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1· JUSTIFICATIVA



As políticas governamentais tem sido elaboradas e apl icadas setorialmente.

Na maioria das vezes ao serem implantadas perdem muito de sua efetividade

pela desintegração entre as ações executadas e muitas vezes por não levarem

em conta peculiaridades regionais.

A regional ização dos programas permite uma integração das ações setoriais

e é de fundamental importância para um melhor aproveitamento das potenci~

lidades e para se evitar a duplicação de esforços e gastos públ icos.

Em 1979 iniciou-se um processo de planejamento regional que resultou, na

elaboração de Estudos Básicos e Planos Regionais.

Concluídos os Estudos Básicos para as 5 regiões e os Planos Regionais das

regiões de Nova Venécia, Colatina e Linhares uma série de problemas

levaram à necessidade de se redefinir o prosseguimento dos trabalhos.

As reuniões de auto-avaliação do trabalho realizado - junto à coordenação

e a técnicos do sistema estadual de planejamento - resultaram na identi

ficação das seguintes falhas a se tentar corrigir no prosseguimento dos

trabalhos.

- Inexistência de termo de referência ou programa de trabalho;

- Falta de coordenador atuando junto ã equipe;

Impossibilidade dos técnicos permanecerem na equipe até a finalização

dos trabalhos;

- Objetivos e pol íticas de desenvolvimento pouco claros;

- Infra-estrutura física e de apoio insuficiente.

Estas falhas trouxeram consequências diretas sobre os resultados do tra

balho que foi considerado:

- Superficial em seu conjunto;

- Incompleto principalmente na caracterização dos setores produtivos.



Por outro lado as conjunturas das regiões de

complexas com um maior nível de urbanização,

exige alterações na abordagem metodológica.

Vitória e Cachoeiro são mais

e industrialização, o que

Tendo o governo definido a ação regional como instrumento de aplicação

de suas políticas é de fundamental importância a preparação dos planos,

das Regiões de Cachoeiro e Vitória, as mais desenvolvidas do Estado.



2. OBJETIVOS



2.1, GERAL

Analisar e avaliar o processo de desenvolvimento no Espírito Santo e pr~

por ações governamentais regional izadas fundadas numa estratégia de apr~

veitamento dos recursos disponíveis e dinamização dos setores produtivos.



2.2. ESPECíFICOS

Diagnosticar os principais estrangulamentos dos setores produtivos;

Detectar os principais problemas sociais;

- Detectar as principais potencialidades econômicas;

Propor programas de ação integrados, baseados no desenvolvimento eapoio

às principais atividades produtivas.



3. METODOLOGIA



A preparaçao do Plano Regional da Região I, Vitória, deverá, em linhas

gerais, seguir o mesmo processo metodológico adotado nos planos das Reg~

ões de Nova Venécia, Colatina e Linhares.

As alterações metodológicas a serem incorporadas derivam das observações

e críticas coletadas a partir de avaliações dos primeiros planos public~

dos.

Para a Região de Vitória, alterou-se a concepção básica do Plano, que de

vera ser estruturado de forma integrada, montado a partir de programas de

base econômica, priorizadas de acordo com as potencialidades regionais.

Assim, o plano deverá obedecer as seguintes fases metodológicas:

- Detalhamento da metodologia;

Análise da real idade regional, objetivando a identificação dos princ~

pais problemas e potencialidades;

- Seleção das atividades econômicas a desenvolver na Região;

- Preparação dos perfis dos programas básicos;

- Integração intra-setorial dos programas básicos em desenvolvimento;

- Identificação de programas complementares.

As fontes de referência para o desenvolvimento das anál ises e estudos pr~

postos, deverão ser primários (mapas, entrevistas, levantamentos de cam

po) e secundários (Censos, bibliografia correlata publ icada, estudos e pe~

quisas em andamento no âmbito de entidades ou Governo).

Todas as fases metodológicas previstas neste termo de referência, deverão,

ainda, sofrer desdobramentos ou detalhamentos até o nível de tarefas, iden



tificando-se o produto final elaborado. A identificação de interdependê~

c ia dessas ta re fas, pos 5 i b i 1i ta rá a ~~~I"ª~~2g~J:!mR[ºgJ::,ªma....dª.... t[ªbaJho

nciado e detal
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